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INTRODUÇÃO 

Sobrepeso e obesidade constituem um grave problema de saúde pública, visto que 

indivíduos obesos apresentam risco elevado de desenvolver outras patologias que podem 

resultar em óbito (XAVIER et al. 2006). No entanto, Haller (2004) relata que a abordagem 

farmacológica no tratamento do excesso de peso é, ainda, muito precária, sendo que os 

fármacos disponíveis produzem efeitos adversos graves, limitando seu uso clinico. Deste 

modo, buscar novas alternativas farmacológicas se faz necessário e, nesse sentido, as plantas 

medicinais podem ser uma possível fonte de novos agentes no combate à obesidade. 

Nas últimas décadas observa-se um crescimento na utilização de fitoterápicos pela 

população brasileira, do mesmo modo como ocorre mundialmente. Isto se deve aos avanços 

nas pesquisas sobre a eficácia e segurança destes compostos, associado à busca de tratamentos 

menos agressivos pela população no atendimento primário à saúde (ROSA; CÂMARA; 

BÉRIA; 2011; SANTOS et al., 2011). Dentre as plantas bioativas, com possível atividade 

antiobesidade, está a Carraluma fimbriata, uma cactácea suculenta, pertencente à família das 

Asclepiadaceas, amplamente distribuída na África, Espanha, Arábia Saudita e Índia 

(MAHMOOD; MUHAMMAD; SHINWARI, 2010). No entanto, apesar de Kuriyan et al. 

(2007) e Kamalakkannan et al. (2010), afirmarem que a C. fimbriata possa exercer atividade 

antiobesidade, os estudos mostraram-se inconclusivos, fazendo com que os compostos a base 

desta planta fossem proibidos no Brasil (ANVISA, 2010). Por outro lado, outros estudos 

demonstraram que a C. fimbriata possui efeito antioxidante e hipolipidêmico (TATIYA et al., 
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2010), antinflamatório e antinociceptivo (AHMED et al., 1993; RAMESH et al., 1998; 1999; 

ZACARIA et al.,  2008) e na prevenção do diabetes (HABIBUDDIN et al,. 2001). 

O funcionamento do trato gastrointestinal (TGI) é controlado extrinsecamente pelos 

sistemas nervosos: simpático e parassimpático, e intrinsecamente pelo sistema nervoso 

entérico (SNE), cujos principais componentes são os plexos miontérico (PM) e submucoso 

(FURNESS, 2006). Disfunções na motilidade intestinal foram observadas em pacientes 

obesos, podendo ser relacionadas com alterações do código químico dos neurônios entéricos, 

como observado por Surendran e Kondapaka (2005), e Vázquez et al. (2010). Por exemplo, 

em estudos sobre os efeitos da obesidade sobre neurônios mioentéricos foi verificado aumento 

no número de neurônios imunorreativos marcados para o receptor P2X2 em ratos obesos. No 

entanto, houve uma diminuição significativa no número de neurônios óxido nítrico sintase 

(NOS), colina-acetil-transferase e calretinina imunorreativos (MIZUNO et al., 2012; 2014). A 

atividade da nicotinamida adenina dinucleotídeo revelou a perda da estrutura morfológica do 

PM em ratos obesos (VÁZQUEZ et al., 2010). Ainda, Baudry et al. (2012) observou que a 

dieta pode exercer um efeito neuroprotetor e plástico nos neurônios entéricos que resultam em 

alterações da motilidade do TGI. 

Assim, considerando a escassez de dados sobre os efeitos no combate da obesidade 

promovidos pelo extrato de Caralluma fimbriata, foram investigadas as possíveis alterações 

morfológicas e neuroquímicas no plexo mioentérico (PM) do intestino delgado de ratos em 

um modelo de indução de obesidade. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram utilizados 20 ratos Wistar, machos, 30 dias de idade, pesando entre 100-130g no 

início do experimento, fornecidos pelo Biotério da UNICRUZ, divididos em quatro grupos: 

dieta padrão do biotério (controle, n=5), dieta padrão+extrato de C. fimbriata (n=5), dieta 

hiperlipídica+solução salina (n=5) e dieta hiperlipídica+extrato de C. fimbriata (n=5). O 

protocolo de indução de obesidade seguiu o descrito por Silva (2011) e Beck (2012). Os 

segmentos do duodeno e jejuno foram submetidos às técnicas de detecção da atividade das 

enzimas acetilcolinesterase (AChE, KARNOVSKY e ROOTS, 1964) e diaforase da enzima 

nicotinamida adenina dinucleotídeo fosfato (NADPHd, WEINBERG et al., 1996). Depois de 

incubados foram confeccionados preparados de membrana da túnica muscular que foram 

observados em microscópio óptico. Para a descrição do formato e mensuração da área de 

superfície ganglionar as imagens foram obtidas em objetiva de 10 x e as áreas ganglionares 

mensuradas por meio do software Image J. Para a contagem neuronal as imagens foram 



 

capturadas em magnificação de 20 x e analisadas utilizando o mesmo programa. Os 

experimentos foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais desta 

Universidade (protocolo 003/2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O PM nos ratos apresenta um padrão ganglionar bem organizado, formado por gânglios 

que seguem o sentido dos feixes de fibras da camada muscular longitudinal e estão 

conectados por ramos calibrosos, de forma que constituem uma extensa rede gangliônica.  

Até o momento foi possível observar que não houve diferença no número de neurônios 

AChE-positivos entre os animais tratados com as dietas  padrão+ C. fimbriata e 

hiperlipídica+salina, apesar de Mizuno et al. (2012; 2014) indicar que a obesidade induz 

perda neuronal. No entanto, aqueles tratados com dieta hiperlipídica associada a extrato de C. 

fimbriata apresentaram um número significativamente maior de neurônios AChE-positivos.  

Os dados obtidos, até o presente, revelaram que não houve diferença entre os grupos 

experimentais, quanto ao número de neurônios NADPHd-positivos. Conforme Hope et al. 

(1991), a NADPHd presente no sistema nervoso é considerada a enzima NOS, e a 

histoquímica da NADPH tem sido utilizada, portanto, como um marcador histoquímico 

específico para neurônios que produzem NO. Diversos autores, dentre eles Aimi et al. (1993) 

demonstraram o NO é o principal neurotransmissor inibitório não-adrenérgico e não-

colinérgico do TGI. O NO liberado no plexo entérico é sintetizado pela ativação de nNOS e 

esta enzima está bem demonstrada no PM.  

 

CONCLUSÕES 

Os dados ora apresentados podem ser um indicativo de que o efeito do extrato de C. 

fimbriata produza maior excitação nos neurônios mioentéricos AChE-positivos, aumentando 

a motilidade intestinal e diminuindo a absorção de gorduras. Ainda, reforçando esta hipótese 

tem-se a manutenção do número de neurônios NADPHd-positivo em todos os grupos. 

Contudo, esta observação, neste momento, é extremamente especulativa, sendo necessária a 

análise total dos dados. 
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